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No intuito de jun-
tar dinheiro, muita
gente acaba partici-
pando de consórcios.
Nouniverso imobiliá-
riotalalternativa tam-
bémexiste e pode ser
boa opção para aque-
les que querem com-
prara casaprópriaou
um novo empreendi-
mento seja para mo-
rar ou para investir.
“O consórcio imo-

biliário pode ser con-
siderado uma forma
de poupança e é uma
boaopçãoparaaspes-
soas que não pos-
suemdisciplina finan-
ceira e precisam de
uma ‘prestação men-
sal obrigatória’ para
que consigam guar-
dar algum dinheiro”,
comenta o advogado
Lúcio Delfino, presi-
dente da Associação
BrasileiradosMutuá-
rios da Habitação
(ABMH).
De acordo com

ele, a grande vanta-
gemdos consórcios é
que,aocontráriodefi-
nanciamentos, não
embutem juros. No
entanto, o interessa-
do precisa esperar
ser contemplado pa-
ra receber o imóvel.
“No caso do financia-
mento, o bem é ad-
quirido logo quando
se começa a pagar as
parcelas, mas o valor
final pode sair mais
caro.No consórcio, a
contemplação só
ocorre atravésdesor-
teio ou de lance. No
sorteio, o consorcia-
do concorrerá com
os demais integran-
tes do grupo, e a con-
templação será alea-

tória. No sistema de lan-
ce, o consorciado ofere-
ceumaespécie deadian-
tamento das prestações
vincendas e é contem-
plado aquele que ofere-
ce o maior lance”, expli-
ca Delfino.
O valor de cada lance

é definido de acordo
comoregulamentodeca-
da grupo de consórcio.
De com o presidente

da ABMH, a partir da
contemplação, o consor-
ciado recebe uma carta
de crédito para adquirir
o bem, que fica alienado
até o pagamento da últi-
ma parcela do consór-
cio. “O valor da carta de
crédito, até a data da
contemplação, e daspar-
celas, é corrigido com
base no valor do bem”,
explica.Ele ressalta, ain-
da, que qualquer pes-
soa, físicaou jurídica,po-
de participar de consór-
cios imobiliários.

Crescente

Segundodados daAs-
sociação Brasileira de
AdministradorasdeCon-
sórcios (Abac), a aposta
na modalidade tem cres-
cidoacadadia.Sónopri-
meiro trimestrede2016,
os consorciados ativos
evoluírampara808,5mil
contratantes,umaumen-
tode 3,7%emrelação ao
mesmoperíodode 2015.
“Formado o grupo,

os consorciados paga-
rão uma prestação men-
sal, composta de uma
parcela do fundo co-
mum, que corresponde
ao valor do bem dividi-
do pelo número de par-
celas; fundo reserva; ta-
xadeadministração (va-
ria em torno de 12 a
20%); e um possível se-
guro contramorte, inva-
lidez e até perda de em-
prego”, finaliza Delfino.
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Cautela antes da adesão Lance com uso do FGTS
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MAlternativa pode ser solução, principalmente, para quem quer comprar imóvel, mas não possui disciplina financeira

Imóveis

- Verifique junto ao Procon,
a Associação Brasileira das
AdministradorasdeConsór-
cios (ABAC) e ao Banco
Central (BC) a idoneidade
daempresacomaqualpre-
tende fazer o consórcio (o
BC disponibiliza em seu site
um ranking com as cam-
peãs de reclamações);
- Leia com muita atenção
o regulamento do grupo e
ocontrato antes de assiná-
lo. Se necessário, consulte
um especialista;
·Nãocompreconsórciocon-
templadosemantesconfe-
rirainformaçãonaadminis-
tradora. A prova da con-
templaçãoé a carta de cré-

dito;
-Se pretende adquirir o
bemporlance,fujadoscon-
tratos que oferecem o cha-
mado lance embutido, que
aumenta a taxa de admi-
nistração;
- Nunca comprometa
mais que 20% do seu or-
çamento no pagamento
das prestações, pois elas
certamente vão aumen-
tar no decorrer do consór-
cio, e até ser contempla-
do o consorciado prova-
velmente arcará com alu-
guel e outras contas;
- Compare o custo efetivo
total do consórcio ao de
um financiamento.

De acordo com aAssociação Bra-
sileira de Administradoras de Con-
sórcios (Abac), o consórcio habita-
cional permite o uso do Fundo de
Garantia por Tempo de Serviço
(FGTS). Ele pode ser usado para
amortizar parcelas, quitar o saldo
devedor e até para aumentar a chan-
ce do consorciado de receber a carta
de crédito antes do esperado.
Para aplicar o FGTS é preciso

procurar a administradora de con-
sórcios, ter tempo mínimo de três
anos de trabalho sob o regime do
FGTS; não ser proprietário de imó-
veis residenciais financiados pelo
Sistema Financeiro da Habitação
em qualquer parte do território na-

cional; não serproprietário de imó-
vel residencial concluído ou em
construção no atual município de
residência, no município onde
exerça sua ocupação principal ou
nos municípios vizinhos; dentre
outros requisitos.
Uma outra vantagem do consór-

cioimobiliárioéquequemestánega-
tivado pode aderir a ele. Comoo ca-
dastrodoconsorciadosomente será
analisado na hora da obtenção da
carta de crédito, seja por sorteio ou
lance, dá tempo de regularizar a si-
tuação, diferentemente do financia-
mento, no qual o crédito nãoé apro-
vado se oCadastro de PessoaFísica
(CPF) estiver negativado. (MX)

¬O bem adquirido
após ser contempla-
do fica alienado até
o pagamento da
última parcela do
consórcio
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